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Santo Antonio - Casamenteiro Junho, o mez hypothe-
ticamente hibernal de

Santo
Ai !

nossa terra, tem sobre os outros a superioridade
de um rosario de Santos de
inconteste prestigio. Dentre
todos, sobresahe a maravi
lhosa trindade : Santo An
tonio, São João e São Pedro.

Outr’ora, entre nós, todos
elles recebiam a homena
gem terrena exteriorizada
pelas labaredas das foguei
ras e pelas chinezices da
foguetaria. O progresso,
porém, entendeu intromet-
ter-se nas expansões reli
giosas e proscreveu, por
perigosos, os fogos e as
fogueiras, que hoje existem
apenas na saudade dos niais
velhos e nas cidades lon
gínquas do interior.

Dos santos da magna
trindade de Junho, era San
to Antonio, porém, o de
maior prestigio. Tinha,
como os outros, a consa
gração das labaredas das
fogueiras e o esplendor da
pyrotechnia. Mas, vencen-
do aos outros, tinha tam
bém o culto ardentíssimo
das meninas casadoiras, os
suspiros das “melindrosas”
d’antanho, e via, de lá do
céo, sua effigie engalanada
de flores e adorada de joe
lhos por todas aquellas que,
niesmo acordadas, viviam
em sonhos... Entretanto,
Santo Antonio amargava
soffrendo dolorosamente a injusta vin
gança das desesperadas. O milagroso
santo, o divino thaumaturgo, via-se
exposto continuadamente á ira das
donzellas románticas que, para provo
cação do milagre implorado e que tar
dava, tinham a irreverencia de roubar
e esconder o “Menino” de Santo An
tonio .. . E só o restituíam quando o Santo lhes

nao raro,
um pouco,

concedia o coração erradio e volúvel dos na
morados.

O facto é que os maiores milagres de Santo

Antonio diziam sempre respeito ao amor. Tal
vez porque na maioria dos casos invocassem
seu prestigio de santo contra a precaria omni
potencia . do deus Cupido. D’ahi 0 ser tido
Antonio como — Casamenteiro ...

Tudo passa, diz o dictado. Hoje em dia, quando
as fogueiras desappareceram e os foguetes espoucam

apenas clandestinamente nos ares,
hoje em dia já lá se vae também
de roldão essa outra formula de
adoração, que consistia em implo
rar 0 milagre ao Santo.

Os olhos repassados de ter
nura das meninas casadoiras e os
suspiros eloquentes das solteiro
nas já não têm mais 0 mesmo
alvo. A’s vezes, é certo, ainda ha
quem busque 0 recurso do di
vino thaumaturgo; mas não são
mais as donzellas românticas de

quinze annos, que pullula-
vam outr’ora com o cerebro
cheio das paginas sugges-
tivas dos romances ana-
chronicos ; serão, unica
mente, as que já dobraram
na vida o “Cabo das Tor
mentas”, essa edade peri
gosa que é toda feita de

anciedades e de desesperos, e na
qual apenas póde sorrir fugazmente
a esperança nos apregoados mila
gres do Santo - Casamenteiro ...

Estas, as desesperadas, no re
quinte do paradoxo, têm sempre
esperança. E esperam, esperam
sempre, porque Christo, em todo 0
desespero do Golgotha, prégou a
esperança : Ter fé e esperar . ..
D’ahi esse impenitente apêgo das
solteironas, que ainda hoje procu
ram o thaumaturgo, para que lhes
dê as bôas graças de Cupido.

O mundo era todo feito dessa
confiança que se tinha no sobre
natural e nos milagres.

Mas a evolução arrebanhou tudo.
Agora, a “melindrosa” já não ap-
pella para Santo Antonio. Prefere,

antes, á impaciencia de esperar 0 milagre ou á
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irreverencia de roubar 0 “Menino”, ter um gesto
mais pratico : despedir 0 Amor, summariamente,
com armas e bagagens ...


